Baseado em texto extraído da tese acadêmica do arquiteto e pesquisador Maturino da Luz
Nos últimos dias de novembro de 1930, Josef Lutzenberger, que até então morava na rua Felipe Camarão, no bairro Bom Fim, em Porto Alegre, começa a projetar a sua futura residência em terreno adquirido na rua Dona Tereza, atualmente Jacinto Gomes. Quando Lutzenberger projetou e depois construiu a sua residência definitiva, o bairro devia ser pouco povoado. As evidências mostram que o bairro passou a receber construções que hoje o caracterizam, exatamente, dos anos 30 aos anos 50.

O terreno

  O lote, de forma trapezoidal, possui 17,60m de frente, 35,50m em um dos lados e 30,80m do outro e 18,20m de fundos. A casa de planta regular, construída no alinhamento, ocupa 10,56m da frente do lote e 8,75m da profundidade do terreno. Na parte frontal do terreno, ao lado da casa, nada foi construído no restante do lote. Nos fundos da casa dispõe de um quintal. Através deste chega-se em uma oficina, ambos colocados no fundo do terreno restante do lote. A casa possui apenas fachadas na frente e nos fundos, a primeira voltada para o nordeste e a outra para sudoeste.

O projeto

A residência possui um volume único, com composição tripartida (térreo, demais pavimentos e cobertura) nos quais se salientam dois elementos avançados, na forma de bay windows (Erker, na denominação alemã), um na fachada principal, no nível do pavimento intermediário, onde estão as aberturas da varanda, e outro na fachada dos fundos, onde estão as aberturas da circulação vertical. Sobre a bay window da fachada, na varanda do último piso, o engenheiro-arquiteto aproveitou para constituir um balcão. No lado externo do guarda-corpo deste balcão, Lutzenberger colocou o monograma pelo  qual costumava assinar suas gravuras e aquarelas, constituindo-se no ornamento central, compondo com outros dois que o ladeiam (estes com motivos geométricos, característicos na arquitetura do engenheiro-arquiteto). A casa possui uma cobertura de quatro águas, com beirado. Na extremidade do beirado foi colocada uma calha que conduz as águas pluviais aos condutores verticais situados nas extremidades da fachada.

Também a fachada principal é simétrica. Esta simetria só não é absoluta pela existência da garagem. Do lado oposto à porta da garagem, no escritório, Lutzenberger coloca um conjunto de três janelas, equilibrando a composição. Estas janelas, unidas em seu conjunto por uma espécie de moldura, são separadas entre si por elementos verticais sugerindo pilastras, com ornamentação geométrica, solução adotada pelo profissional em várias obras. A garagem, cuja porta foi recentemente substituída por outra inadequada, também recebeu uma moldura, do mesmo modo que as pequenas janelas do lavabo do escritório e do hall, que ladeiam e compõem com a porta de entrada da residência. Esta porta, com caixilharia de vidros na parte superior, e almofadas na parte inferior, também possui moldura envolvendo-a. Entre este conjunto (porta da residência e janelas adjacentes) e a porta da garagem, Lutzenberger colocou uma placa para identificá-lo, como morador e profissional, já que passou a exercer a profissão naquele local.

Nos pavimentos superiores, o equilíbrio e a unidade são garantidos pela definição de três grupos de aberturas, dispostos no sentido vertical, isto é, unindo aberturas dos dois pavimentos entre si. Ao centro, é aproveitada a bay window (cujas três janelas são separadas por elementos verticais similares aos adotados entre as três janelas do escritório no térreo), que compõe com as aberturas da sacada do último piso. Nos dois lados deste conjunto composto pelas bay windows e sacada, as janelas das peças que ladeiam as varandas dos dois pavimentos são unidas por molduras. Esta estratégia rompe com a horizontalidade, equilibrando a composição. Entre as janelas dos dois pavimentos, Lutzenberger utilizou ornamentos com motivos geométricos, também característicos em várias outras obras para compor com o seu monograma, como foi acima descrito.

 Os antecedentes - detalhamento

Se comparada com os projetos iniciais, quando Lutzenberger resolvia as plantas residenciais conforme a tradição local, oriunda do período colonial brasileiro, a sua residência representava avanços no sentido da setorização das funções exercidas na casa. Isto começou em 1924, quando Lutzenberger projetou a residência Carlos Helmuth Bard, cuja planta-baixa encontra pontos convergentes com a elaborada para a sua residência.

No térreo, a porta principal situada no eixo da fachada dirige ao hall de entrada. Este oferece duas ligações. No lado esquerdo de quem adentra, Lutzenberger colocou o seu atelier, composto de duas peças interligadas entre si e ligadas ao hall através de uma pequena circulação, onde se encontra um sanitário voltado para a fachada principal. No lado oposto foram colocadas a garagem e a lavanderia/depósito, ligadas às demais dependências através da escada que leva aos demais pavimentos. Esta escada situa-se ao fundo, no eixo da planta, sendo acessada através do hall, ou como foi dito, pelo conjunto garagem e lavanderia/depósito.

No primeiro pavimento a escada dá acesso a área social da casa. De um dos lados da escada foi colocada a “área úmida”, composta de cozinha e banheiro, aos quais se chega através de uma pequena circulação. No lado oposto, voltado para os fundos da casa, foi colocada a sala. Em frente à escada foi posta a varanda, no centro da planta, voltada para a fachada principal. Duas peças adjacentes são ligadas à varanda. De um lado o gabinete e do outro uma peça que Lutzenberger chamou de “disponível”.

No último pavimento foi colocada a parte a parte íntima da residência. A planta praticamente se repete no segundo e terceiro pavimentos. Sobre a sala do pavimento intermediário, ao lado da circulação vertical, foi colocado o quarto das filhas. No lado oposto foram colocados o quarto da criada, o banheiro e o corredor que lhes dá acesso. Estes ocupam os espaços situados, respectivamente, sobre a cozinha, o banheiro e a circulação do pavimento abaixo. Como no pavimento intermediário, uma varanda foi colocada na parte central da planta, em frente à escada, voltada para a fachada principal. Liga-se a ela o quarto do casal. No lado oposto, também voltado para a fachada principal está o quarto do filho, acessado através do corredor pelo qual se chega ao banheiro e ao quarto da criada.

Em 1931, Lutzenberger entrou com o projeto na Prefeitura. Poucas modificações foram feitas em relação ao anteprojeto de novembro de 1930. No térreo, no local onde estava previsto o corredor de acesso ao atelier, Lutzenberger cria uma “câmara escura/laboratório” (certamente para fotografias), diminui as dimensões do banheiro, eliminando a banheira, desnecessária para a atividade ali exercida, tornando-o um lavado. A circulação passa a se dar entre a câmara escura e o lavabo, aproximando-a da porta de entrada situada no hall. No nível das fundações, aproveita o espaço situado embaixo da escada para colocar o que chamou de “frigorífico”, uma espécie de adega. O espaço que chamou de “disponível” no pavimento intermediário de seu anteprojeto é transformado em um quarto (provavelmente para hóspedes). No terceiro piso nada foi modificado.

